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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA EM ESCOLA PÚBLICA 
DE MONTES CLAROS POR MEIO DE AULA CRIATIVA 

E CONTEXTUALIZADA

CAPÍTULO 9

Alessandro Nunes Carvalho
Acadêmico da Pós-graduação em Ensino da 

matemática para o ensino médio pelo Instituto 
Federal do Norte de Minas – IFNMG. 

Montes Claros – Minas Gerais 

Fábio Mendes Ramos 
Instituto Federal do Norte de Minas – IFNMG, 

Departamento de Ensino
Januária – Minas Gerais 

RESUMO: Este trata-se de uma pesquisa 
sobre o uso abordagens alternativas no ensino 
da matemática. A pesquisa foi dividida em três 
etapas: planejamento, execução e análise de 
resultados. A intervenção foi realizada em uma 
turma do terceiro ano do ensino médio da Escola 
Estadual Levi Durães Peres, em Montes Claros. 
O aparato foi composto de um aquário, peças 
de acrílico em formato de sólidos geométricos, 
projetor, computador, pincel marcador para 
quadro branco e quadro branco. Primeiro, 
realizou-se a definição da metodologia, 
planejamento das atividades a serem 
executadas, observações de comportamento 
dos alunos e metodologia aplicada pela 
professora em aulas anteriores à intervenção. 
A etapa seguinte foi a aula expositiva, onde 
foram introduzidas relações de volume, área 
e comprimento, fazendo uso de diferentes 
unidades de volume e transformações entre 

elas, contextualização através da exposição de 
situações práticas, demonstração do GeoGebra 
e parte prática através da submersão dos 
sólidos em água para obtenção do volume por 
altura de coluna d’água. Por fim, foi realizada 
a análise dos resultados obtidos através dos 
questionários aplicados ao fim da aula. Os 
resultados obtidos foram positivos, sendo que 
somente um aluno dos 28 julgou a aula criativa 
como ineficiente. Dessa forma foi possível 
notar a maior participação dos alunos durante 
a aula e, assim, maior interesse pelo assunto 
abordado. 
PALAVRAS-CHAVE: Aula. Intervenção. 
GeoGebra. Geometria.

PEDAGOGICAL GEOMETRY INTERVENTION 

BY CREATIVE AND CONTEXTUAL CLASS

ABSTRACT: This is research on the use of 
alternative approaches in teaching mathematics. 
The research was divided into three stages: 
planning, execution and analysis of results. 
The intervention was carried out in a third year 
high school class at Levi Durães Peres State 
School in Montes Claros. The apparatus was 
composed of an aquarium, acrylic pieces in the 
shape of geometric solids, projector, computer, 
whiteboard marker brush and whiteboard. First, 
the methodology was defined, the activities 
to be performed were planned, students’ 
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behavioral observations and the methodology applied by the teacher in classes prior 
to the intervention. The next step was the lecture, where volume, area and length 
relationships were introduced, making use of different volume units and transformations 
between them, contextualization through the exposure of practical situations, GeoGebra 
demonstration and practical part through the submersion of solids. in water to obtain 
the volume per water column height. Finally, we performed the analysis of the results 
obtained through the questionnaires applied at the end of the class. The results were 
positive, and only one student of 28 judged the creative class as inefficient. Thus it 
was possible to notice the greater participation of students during the class and, thus, 
greater interest in the subject matter.
KEYWORDS: Class. Intervention. GeoGebra. Geometry.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, o Brasil vem apresentando, reiteradamente, baixos 
resultados em rankings mundiais de educação. Fato ainda agravado, na disciplina 
de matemática. Prova disto, são os dados de 2015 do Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (Pisa, em inglês), que realiza uma prova para jovens de 15 
anos, a cada três anos em 70 países e no qual o Brasil ficou na 66ª colocação em 
matemática. Resultado que é muito semelhante aos anteriores referentes aos anos 
de 2012, 2009 e 2006. Uma das possíveis causas deste baixo desempenho se dá 
pela dificuldade do ensino da matemática de maneira contextualizada e desafiadora. 

É possível perceber que as metodologias aplicadas em sala de aula não são 
atraentes aos alunos, tendo em vista que apesar do grande avanço tecnológico, 
poucos recursos relacionados à tecnologia são utilizados em sala. Nem mesmo o 
projetor, que é um instrumento amplamente propagado entre as redes de ensino, é 
utilizado com frequência nesse contexto. 

Portanto, é necessária uma reformulação na maneira como a matemática e as 
demais disciplinas são lecionadas em sala de aula, a fim de despertar o interesse 
dos alunos pelos assuntos abordados, reduzindo, consequentemente, o índice de 
abandono das escolas. Logo, tem-se como objetivos desse presente trabalho a 
necessidade de identificar as principais dificuldades dos alunos e suas possíveis 
causas, para que assim seja feita uma avaliação de que forma a intervenção poderá 
contribuir para o conhecimento dos alunos e também uma análise empírica do grau 
de envolvimento dos alunos com o projeto. Além disso, é preciso analisar a satisfação 
dos estudantes com a nova forma de ministrar o conteúdo. 

Diante dos baixos desempenhos do Brasil na área da matemática e tendo em 
vista que uma de suas possíveis causas para este fato se reside na dificuldade 
da contextualização da disciplina para o aluno, fazendo com que ele demonstre 
maior desinteresse pela mesma, fica então, evidenciada a necessidade de 
atividades diferenciadas para o ensino da matemática. Tais atividades servem para 



 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 3 Capítulo 9 86

atingir determinados objetivos, dentre eles a formação de alunos observadores, 
questionadores e problematizadores

MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO

Segundo Saldaña (2016), em 2015, o desempenho dos alunos de ensino 
médio na disciplina de matemática foi o pior da história, desde 2005. Uma pesquisa 
que levou em consideração dados da Prova Brasil e do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) de 2015, evidencia também um duradouro retrocesso nesse 
segmento escolar nos últimos 18 anos. Em 1997, quando começa a série histórica 
analisada pelo Todos Pela Educação, a taxa de alunos com aprendizado adequado 
em matemática no 3º ano era de 17,9%. Ano após ano, a qualidade do ensino foi 
caindo até chegar ao índice de 2015 (7,3%) (FERREIRA, 2017).

A defasagem no ensino da matemática implica na formação de pessoas com 
baixa capacidade de raciocínio lógico. Como consequência, diminui a qualidade de 
pesquisa em áreas fundamentais para o desenvolvimento do país, como as áreas 
de engenharia e tecnologia.

De acordo com Priscila Cruz, presidente-executiva do Todos pela Educação, 
os principais fatores que estão associados ao baixo desempenho dos alunos são 
a falta de aplicabilidade do conteúdo na prática, fazendo com que os estudantes 
percam o interesse no assunto; o acumulo de defasagens dos anos anteriores; a 
falta de professores com formação adequada; e a política pública de expansão, a 
qual conseguiu aumentar o número de alunos do ensino médio, mas não conseguiu 
manter a qualidade de ensino devido ao desfalque de profissionais (FERREIRA, 
2017).

Aula inédita

Diante o baixo rendimento dos estudantes, novas propostas de ensino estão 
surgindo com o intuito de sanar o problema. Entre elas é possível citar a escola de 
tempo integral, a aplicação de novas tecnologias nas aulas teóricas e práticas e a 
aplicação de aulas inéditas. 

Dias et al. (2013) definem aula inédita como sendo aquela que nunca foi aplicada 
pelo professor levando em conta a estratégia pedagógica, uma vez que no modelo 
de ensino brasileiro os conteúdos ministrados fazem parte do planejamento anual.

Ou seja, a aula inédita poderia ser aquela utilizando jogos, brincadeiras, 
experiências ou outros recursos em que o assunto visto em sala seja o tema principal. 
O objetivo principal dessa aula é despertar o interesse do estudante pela disciplina, 
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ao contextualizá-la com situações reais.

Geometria plana e espacial

A geometria plana estuda o comportamento de estruturas no plano, a partir 
de conceitos básicos primitivos como ponto, reta e plano. Estuda o conceito e a 
construção de figuras planas como, quadriláteros, triângulos e círculos; suas 
propriedades, formas, tamanhos; e o estudo de suas áreas e perímetro (SILVA 2016). 
Ao contrário da geometria espacial, as figuras da geometria plana não possuem 
volume, portanto não ocupam lugar no espaço.

Existem algumas definições básicas na geometria que são aceitas sem 
demonstração, por isso são denominadas também de axiomas. São elas:

a) Ponto: posição no espaço;
b) Reta: união de infinitos pontos. Forma uma "linha" em comprimento, porém 

sem espessura. A reta não tem "início" e nem "fim" determinados;
c) Plano: região onde se encontram infinitos pontos e infinitas retas. Possui 

comprimento e largura e é determinado pelo menos por três pontos não colineares;
d) Segmento de reta: união entre dois pontos distintos. Possui "início" e "fim" 

determinados;
e) Semirreta: união de infinitos pontos a partir de um ponto determinado. Possui 

"início", mas não possui "fim" determinado;
f) Ângulo: medida da abertura de duas semirretas que partem da mesma origem.
g) Polígonos: figuras geométricas planas que são formadas por segmentos 

de reta a partir de uma sequência de pontos de um plano, todos distintos e não 
colineares, onde cada extremidade de qualquer um desses segmentos é comum a 
apenas um outro.

Por outro lado, Castro (2016) afirma que a Geometria Espacial é a parte da 
Matemática que estudo o espaço e as formas. Assim, a análise dos objetos deve 
ser feita de forma tridimensional (três dimensões), ou seja, as formas possuem 
comprimento, profundidade e altura. É possível então estimar o volume que um 
corpo ocupa em um meio.

GeoGebra

O GeoGebra é um programa de geometria produzido para ser utilizado em sala 
de aula, com o intuito de facilitar a visualização espacial dos alunos nos problemas 
propostos. Segundo o Instituto São Paulo GeoGebra (2008), o software foi criado por 
Markus Hohenwarter e teve seu projeto iniciado na University of Salzburg em 2001, 
sendo que seu desenvolvimento continua na Florida Atlantic University. O software é 
gratuito e de plataforma livre, envolvendo matemática dinâmica tendo como objetivo 
ser utilizado nos mais diversos níveis de ensino, sendo aplicado desde o básico até o 
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ensino universitário. O programa conta com recursos de álgebra, tabelas, geometria, 
probabilidade, gráficos, cálculos simbólicos e estatística em uma única plataforma. 
Com isso, ganha-se uma grande vantagem na hora da apresentação do mesmo aos 
alunos, já que é possível realizar diferentes representações de um mesmo objeto 
interagindo entre si. O GeoGebra é, além de tudo, uma ferramenta na qual se torna 
possível criar ilustrações a serem utilizadas no Open Office, LaTeX ou até mesmo 
Microsoft Word. Escrito na linguagem JAVA e disponível em português, o programa 
é multiplataforma, podendo ser instalado em computadores com diferentes sistemas 
operacionais como Windows, Mac OS ou Linux.

Atualmente, o programa é traduzido para 58 idiomas, utilizado em 190 países e 
contando com aproximadamente 300.000 downloads por mês. Esse crescimento fez 
com que se criasse o International GeoGebra Institute (GII), que tem como finalidade 
funcionar como uma organização virtual visando apoiar GeoGebras de iniciativa 
locais e institutos (INSTITUTO SÃO PAULO GEOGEBRA, 2008).

Outro recurso muito interessante é o GeoGebra Pre-Release, onde se tem 
acesso ao programa on-line (Figura 1), desta forma o usuário pode fazer o uso do 
programa sem ter que instalá-lo na máquina, como ele roda em múltiplas plataformas 
o aluno poderá utilizá-lo tanto na escola como na sua residência, na lan-house, ou  
seja, em qualquer lugar que tenha acesso a um computador conectado à internet e 
possua a máquina virtual Java instalada, caso contrário ele pode fazer a instalação 
pela própria página do Geogebra.

Figura 1: Interface do GeoGebra.
Fonte: GeoGebra (2018).

Assim, de acordo com website oficial do software, o GeoGebra é tido como um 
programa de geometria dinâmica, tornando possível realizar construções utilizando 
pontos, segmentos, retas, vetores, funções e até seções cônicas. É possível ainda 
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alterar todos os objetos criados após finalizada a sua construção, criando diversas 
possibilidades para aplicação em sala de aula. Além disso, o software conta com 
equações e coordenadas, sendo assim capaz de lidar com variáveis numéricas, 
pontos e vetores, derivar e integrar funções e ainda com a capacidade de definir as 
raízes e pontos extremos das últimas. Dessa maneira, tem-se todas as ferramentas 
tradicionais ensinas na geometria, com a inclusão de avanços na área da álgebra e 
cálculo. Tendo em vista as características citadas, tem-se a vantagem de apresentar 
a representação geométrica e algébrica ao mesmo tempo de um objeto, sendo 
possível realizar interações entrar as mesmas. Essa característica torna o GeoGebra 
um software de destaque no campo educacional, aliado ainda à condição de software 
livre e multiplataforma.

Priscila Cruz, presidente-executiva do Todos pela Educação, os principais fatores 
que estão associados ao baixo desempenho dos alunos são a falta de aplicabilidade 
do conteúdo na prática, fazendo com que os estudantes percam o interesse no 
assunto; o acumulo de defasagens dos anos anteriores; a falta de professores com 
formação adequada; e a política pública de expansão, a qual conseguiu aumentar 
o número de alunos do ensino médio, mas não conseguiu manter a qualidade de 
ensino devido ao desfalque de profissionais (FERREIRA, 2017).

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Para a aplicação do projeto foi escolhida a classe que carecia de um maior 
reforço escolar. A escolha foi feita em comum acordo com o diretor, equipe pedagógica 
e a professora titular da turma.

Após esta definição, foi dado o início à observação passiva da turma. Os 
integrantes do projeto se limitaram a observar o desenvolvimento da turma por uma 
semana consecutiva e anotar as principais deficiências observadas. Com os dados 
da turma coletados, foi criado um projeto de intervenção específico para a turma. 
Para cada ponto de deficiência constatado, foi criada uma ação de resposta para 
que seja sanado.

A aplicação do projeto foi dada em uma aula geminada (duração de 1 hora e 
40 minutos). O tempo dispendido foi dado em função da disponibilidade de aulas da 
professora, uma vez que não poderia ser comprometido o cronograma normal da 
disciplina. O tema que estava sendo ministrado era Geometria Espacial.

A aula foi dividida em três momentos distintos. No primeiro houve a revisão de 
conceitos básicos de conversão de medidas e ensino de técnicas de memorização. 
No segundo, foi feita a demonstração de cálculos do volume de sólidos com 
experiências práticas. Foi realizado um exercício em que sólidos foram mergulhados 
em um aquário cheio d’água e, através de cálculos matemáticos, foi estimada a 
altura final do nível d’água após a imersão dos objetos (Figura 2). 
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Figura 2:Materiais utilizados no exercício prático.

Fonte: arquivo pessoal.

Em um último momento, foi demonstrado o uso softwares de apoio para a 
manipulação digital de sólidos em 3D, conforme demonstra a figura 3, e a explicação 
da importância do uso de novas tecnologias. Foram então, expostos exemplos 
práticos da aplicabilidade do conteúdo trabalhado e com a culminação alguns 
exercícios de fixação.

Figura 3: Demonstração do GeoGebra em aula.
Fonte: arquivo pessoal.

Para a finalização geral do projeto em sala de aula, foi aplicado um questionário 
a fim de obter dados concretos para a análise global do projeto. Este questionário 
(anônimo e voluntário) teve por objetivo verificar a eficácia subjetiva da intervenção, 
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por parte do aluno (Figura 4).

Figura 4:Questionário dirigido aos alunos.
Fonte: arquivo pessoal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram distribuídos 28 questionários, no qual todos foram preenchidos pelos 
alunos. Foi observado que todos os alunos tiveram a percepção de que o projeto 
contribuiu para a fixação da matéria e que gostariam de novos projetos similares 
aplicados também em outras disciplinas. Apenas um aluno não percebeu nenhum 
outro tipo de contribuição do projeto, se não o da fixação da matéria (Figura 5).

Figura 5: Gráfico de satisfação do projeto.
Fonte: arquivo pessoal.

O grau de eficácia do projeto e satisfação dos alunos é reforçado pelos vários 
comentários positivos obtidos. Confirmados, muitos destes, por meio escrito e de 
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iniciativa voluntária do aluno, conforme demonstra a figura 6.

Figura 6: Exemplos de comentários feitos pelos alunos.
Fonte: arquivo pessoal.

É importante destacar que, para uma análise completa, é necessária uma 
avaliação formal e análise das notas obtidas por parte do professor. Contudo, devido 
ao curto período deste projeto, estar forma de avaliação não era aplicável.

Por fim, salienta-se que existe o entendimento tácito de que um aluno motivado 
e aberto para o aprendizado da matéria obtém notas melhores. Acredita-se então, 
em resultados positivos em futuras avaliações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi altamente satisfatório ver o grau de atenção e comprometimento dos alunos 
durante a exposição do projeto. Muitas das vezes, a matemática não é atrativa para 
os alunos e ter justamente a chance de resgatar essa atratividade na sala de aula foi 
uma oportunidade única. 
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Figura 7: Utilização do projetor em sala de aula.
Fonte: arquivo pessoal.

Além disso, através da observação de algumas aulas dos alunos, foi possível 
constatar que muitas vezes há uma falta de planejamento por parte do professor, 
fazendo com que a aula não tenha o melhor aproveitamento possível em relação ao 
tempo e, assim, causando a dispersão dos alunos por meio de conversas paralelas. É 
necessário tratar o planejamento de aulas com mais cuidado, uma vez que nenhuma 
aula é igual à outra, já que inúmeros fatores podem interferir nesse rendimento.

Foi um trabalho que demandou muita pesquisa para a criação de métodos 
alternativos de ensino que fossem aplicáveis em sala aula e que contou com muito 
pouco tempo para a sua execução. Porém, apesar todas essas dificuldades, indica-
se que os professores elaborem formas alternativas para ministrar o conteúdo das 
disciplinas, com o objetivo de contextualizar a matéria com situações cotidianas que 
o estudante possa vir a enfrentar.
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